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APRESENTAÇÃO

A incessante busca de conhecimentos científicos no mundo moderno emerge da 
necessidade da interligação de diversas áreas da ciência, especialmente na área médica, 
sendo tal diligência, um pilar fundamental na formação dos profissionais em saúde.

A prática clínica baseada nas melhores evidências científicas, em cooperação 
com outros profissionais da área da saúde, através de uma adequada integralidade de 
conhecimentos, pressupõe melhor racionalização nas tomadas de decisões e intervenções 
quando necessário, além do entendimento da magnitude do processo saúde-doença, 
extrapolando assim, o campo unicamente biológico. Assim, o conhecimento científico 
mostra-se cada vez mais necessário, à medida que fundamenta e molda o processo de 
tomada de decisão, trazendo, por conseguinte, maiores benefícios à saúde da população, 
e com menos custos econômicos e sociais.

Diante disso, é com enorme satisfação que apresentamos esta obra, intitulada 
“Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana”, volumes 9 
e 10, elaborados em sua maioria por pesquisadores brasileiros, com capítulos abrangendo 
diversas áreas do conhecimento, tais como: epidemiologia social, gastroenterologia, 
infectologia, geriatria ....... Esperamos que esta obra possa contribuir no processo ensino-
aprendizagem de estudantes, professores e demais profissionais da área de saúde.

A ciência não é acumulação de fatos, mas resolução de mistérios (Matt Ridley)

José Aderval Aragão 
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RESUMO: A Depressão Pós-Parto, também 
conhecida pela abreviação DPP é um distúrbio 
psíquico depressivo caracterizado pela presença 
de humor deprimido ou pela perda de interesse 
e prazer por quase todas as atividades do 
cotidiano (adenonia), sendo classificado pelo 
Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 
Mentais como uma circunstância que surge 
nas quatro primeiras semanas após o parto, 
afetando diversas mulheres no mundo. Objetivo: 
Reconhecer a importância do profissional de 
enfermagem mediante aos cuidados de mulheres 
com Depressão Pós-Parto. Metodologia: Trata-
se de um estudo do tipo revisão integrativa 
da literatura, descritiva, onde foi pesquisado 
periódicos publicações de cunho científicos 
indexados nas bases de dados online: Scielo, 
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Medline, e Lilac’s, utilizando palavras-chave e espaço temporal compreendidos de 2011 a 
2021. Resultados: busca empregada para a pesquisa resultou na seleção de 20 artigos 
científicos, que embasaram a revisão integrativa da literatura proposta. Mediante aos 
resultados encontrados, entendeu-se a DPP é patologia psíquica de grande relevância e 
que acomete diversas mulheres no mundo no período conhecido como puerpério, sendo 
classificada pelo DSM-5 e CID como uma manifestação clínica que ocorre nas 6 primeiras 
semanas até 1 ano após o parto. Possui tratamento farmacológico eficaz, que precisa ser 
aprovado e reformulado para um melhor custo. Profissionais de enfermagem possuem 
importante papel nos cuidados de pacientes com DPP. Conclusão: demonstrou-se a 
necessidade de desenvolver um trabalho de revisão bibliográfica que pudesse caracterizar 
a Depressão Pós-Parto, sua classificação quanto aos subtipos de transtornos, diagnóstico, 
tratamento e principalmente o papel do profissional de enfermagem mediante aos cuidados 
de pacientes puérperas com DPP.
PALAVRAS-CHAVE: Depressão Pós-Parto, Puerpério, Assistência de enfermagem. 

NURSING CARE FOR WOMEN WITH POSTPARTUM DEPRESSION - PPD: AN 
INTEGRATIVE LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Postpartum depression, also known by its abbreviation as PPD, is a psychic 
depressive disorder characterized by the presence of depressed mood or the loss of interest 
and pleasure in almost all daily activities (adenonia), being classified by the Diagnostic and 
Statistical Manual of Disorders Mental as a circumstance that arises in the first four weeks after 
childbirth that affects several women in the world. Objective: To recognize the importance 
of the nursing professional through the care of women with Postpartum Depression. 
Methodology: This is a descriptive, integrative literature review type study, where scientific 
publications indexed in online databases were searched: Scielo, medline, and Lilac’s , using 
keywords and timeline from 2011 to 2021. Results: search used for the research resulted 
in the selection of 20 scientific articles, which supported the proposed integrative literature 
review. Based on the results found, PPD is understood to be a highly relevant psychic 
pathology that affects several women in the world in the period known as the puerperium, 
being classified by the DSM-5 and CID as a clinical manifestation that occurs in the first 6 
weeks up to 1 year. after delivery. It has effective pharmacological treatment, which needs 
to be approved and reformulated for a better cost. Nursing professionals have an important 
role in the care of patients with PPD. Conclusion: it was demonstrated the need to develop 
a literature review that could characterize Postpartum Depression, its classification regarding 
subtypes of disorders, diagnosis, treatment and, mainly, the role of the nursing professional 
through the care of puerperal patients with PPD.
KEYWORDS: Postpartum Depression, Puerperium, Treatment, Depression.

 

1 |  INTRODUÇÃO 
A gravidez é uma fase muito delicada e importante na vida de uma mulher que 

sempre desejou ser mãe. A gestação quando é almejada e planejada pela futura mãe torna-
se um presente concretizado, todavia quando este processo não é, devidamente idealizado 
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acaba-se tornando algo frustrante gerando diversos sentimentos conflitantes, relacionando 
a própria vida da mãe e de seu bebê (MANENTE, et al., 2016). 

O processo da gestação não é simplesmente um ciclo vital que representa a 
identidade de uma mulher que venha a se tornar mãe, mas sim envolve vários aspectos, 
como: biológicos, psicológicos, físicos e socioeconômicos. Após o nascimento do bebê, é 
na fase do puerpério que pode ocorrer à manifestação de um transtorno designado como 
Depressão Pós Parto – DPP (ELOISE et al., 2019).

O puerpério é um estágio pós-gestacional, onde se necessita de uma importante 
recuperação devido ao esgotamento físico causado pela própria gravidez e, principalmente, 
pelo parto. É neste momento que a mãe fica vulnerável a diversos problemas psicológicos. 
Além da DPP, existe também o Baby Blues, as psicoses puerperais e o Distúrbio de Pânico 
Pós- Parto que podem agravar mais ainda a saúde de muitas mães recentes (TEIXEIRA 
et al., 2019). 

A Depressão Pós-Parto é uma doença caracterizada como um grande problema de 
saúde mental em mulheres que acabaram de se tornar mães, sendo manifestada após as 
primeiras seis semanas ou 12 meses após o nascimento do bebê. Sua taxa de prevalência 
varia de 15% a 20% no país (MEIRA et al., 2015).

Esta doença psicológica pode apresentar sintomas, como: diminuição do apetite 
e da libido, diminuição do nível de funcionamento mental, presença de ideias obsessivas 
e supervalorizadas, sentimento de culpa, impaciência e pensamentos recorrentes em 
machucar o próprio filho, desânimo persistentes, medo, alterações do sono, ideias suicidas, 
entre outros sintomas (TEIXEIRA et al., 2019).

 O estudo da depressão da mulher na fase do puerpério pressupõe a compreensão e 
a definição da intensidade dos sintomas humorais associados ao período após o nascimento 
do bebê e que podem variar desde a melancolia da maternidade (baby blues) até as 
psicoses puerperais, passando pela depressão pós-parto, propriamente dita (ALIANE et 
al., 2020).

A melancolia da maternidade, também denominada de tristeza pós-parto por 
caracteriza-se por um distúrbio de labilidade transitória de humor, que atinge cerca de 50% 
das novas mães entre o terceiro e o quinto dia após o parto, tendo, geralmente, remissão 
espontânea. Muitas mães experimentam um estado normal, consistindo de sentimentos de 
melancolia, disforia, choros frequentes, ansiedade, irritabilidade e dependência (CORRÊA 
& SERRALHA, 2015). 

A ocorrência da DPP nos primeiros meses de vida do bebê pode estar associada 
a uma série de dificuldades relacionais na díade, e pode ter importantes consequências 
no desenvolvimento emocional, social e cognitivo da criança. A saúde do bebê é afetada 
de forma indireta, embora a mãe seja a mais acometida pelo transtorno (FONSECA et al. 
2010).

Neste trabalho de revisão integrativa da literatura o objetivo principal visa em 
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reconhecer a importância do papel do profissional de enfermagem mediante aos cuidados 
de mulheres com Depressão Pós-Parto, cujos objetivos específicos são: caracterizar através 
da literatura científica a DPP, descrever os principais tipos de tratamentos e destacar o 
papel do profissional de enfermagem na assistência à paciente com Depressão Pós-Parto.

2 |  OBJETIVOS

2.1 Objetivo geral 
Analisar o que a literatura científica aborda sobre a assistência de enfermagem para 

mulheres com diagnóstico de Depressão Pós-Parto;

2.2 Objetivos específicos
Caracterizar através da literatura científica a Depressão Pós-Parto;
Descrever os principais tipos de tratamentos;
Destacar o papel do profissional de enfermagem na assistência á paciente com DPP.

3 |  METODOLOGIA 

3.1 Tipo de estudo
Trata-se de um estudo do tipo revisão integrativa da literatura em artigos indexados 

nas bases de dados online: Scielo, medline, e Lilac’s, utilizando palavras-chave e espaço 
temporal compreendidos de 2011 a 2021.

A produção deste tipo de revisão é elaborada em seis etapas, a saber: 1) identificação 
do tema e seleção da questão de pesquisa, 2) estabelecimento dos critérios de inclusão 
e exclusão, 3) identificação e análise dos estudos pré-selecionados, 4) categorização dos 
estudos selecionados, 5) análise e interpretação dos resultados e 6) apresentação da 
revisão/síntese do conhecimento.

3.2 Artigos Científicos
O presente estudo baseou-se em dados e referências oriundas de artigos científicos 

atualizados provindos das principais bases de dados referência em trabalhos acadêmicos, 
os quais são: Scielo, medline e Lilac’s. Ao todo foram encontrados ou pesquisados 75 
artigos e selecionados 14 para o estudo.

3.3 Critérios de Inclusão
Baseou-se em pesquisas de artigos de revisão integrativa da literatura e artigos 

originais referentes ao tema deste trabalho; as temáticas incluídas foram: Depressão Pós-
Parto (DPP), baby blues, tristeza materna, psicose materna, aspectos epidemiológicos, 
classificação da DPP, depressão, transtorno de ansiedade, índice de prevalência no 
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mundo e no Brasil, diagnóstico, Escala de Depressão Pós-parto de Edimburgo (EPDS), 
terapêutica, atenção básica. 

3.4 Critérios de Exclusão
Para aquisição de resultados mais primordiais de acordo com a pesquisa realizada, 

excluiu-se do estudo os artigos que não guardavam relação com os objetivos desta revisão 
integrativa, que estavam fora do período delimitado e aqueles que não foram identificados 
explicitamente a relevância da assistência de enfermagem durante a identificação e 
acompanhamento da mulher com DPP. 

Tabela 1: Etapa de seleção de artigos encontrados e filtrados segundo base de dados.

Fonte: Autoria própria.

3.5 Análise dos Resultados
Após a execução das pesquisas realizou-se diversas leituras minuciosas referentes 

ao tema principal do trabalho, leituras analíticas e detalhadas para uma melhor aceitação 
dos artigos na construção do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), o que proporcionou 
melhor compreensão a respeito da importância da assistência de enfermagem a mulher 
com Depressão Pós-Parto. 

4 |  RESULTADOS 
A partir da busca pelas palavras chaves: Depressão Pós-Parto, Puerpério, Assistência 

de enfermagem e filtros. A região nordeste foi mais destacada, com maior quantitativo de 
artigos relacionados ao tema proposto.

Foram encontrados junto a bases de dados um total de 2.051 artigos, sendo eles 
1.926 em português e inglês, já filtrando nos ultimas 11 anos, o total encontrado foram de 
1.508 de artigos. A partir da leitura foram recuperados 75 artigos. 

Após a leitura dos títulos e resumos foram selecionados 14 artigos para elaboração 
desta revisão (tabela 2).
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Tabela 2: Total de artigos selecionados segundo base de dados.

Fonte: Autoria própria.

Em relação ao ano de publicação dos artigos, compreendidos entre 2011 a 2021, 
observou-se maiores prevalências nos anos de 2021 correspondendo a 3 artigos (22%) e 3 
artigos (22%) do ano de 2018, 2 artigos (14%) do ano de 2020, 2 artigos (14%) do ano de 
2016, 1 artigos (7%) do ano de 2017, 1 artigos (7%) do ano 2015, 1 artigo no ano de 2014 
(7%) e 1 artigo (7%) do ano 2011. 

Fonte: Autoria própria.

De modo a organizar os artigos de forma cronológica o seguinte quadro abaixo foi 
elaborado pontuando a base de dados, título, autor, ano e resultados encontrados. 
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Quadro 1. Aspectos gerais dos estudos selecionados e características metodológicas.

5 |  DISCUSSÃO

5.1 Caracterização da Depressão Pós-Parto
Segundo SAlliI & Ifayanti (2018) “ a DPP pode ser definida como distúrbio mental 

ou psíquico que acomete diversas mulheres no mundo, ocorrendo após o parto, período 
conhecido como ou puerpério, que de acordo com o Manual Diagnóstico e Estatístico de 
Transtornos Mentais (DSM-5) e a Classificação Internacional de Doenças (CID) o período 
de manifestação deste transtorno ocorre nos primeiros seis meses após o aparto, embora 
outros estudos científicos relatem períodos distintos”.

De acordo com Almeida & Arrais (2016) “Estudos comprovam que á prevalência 
deste distúrbio é alta e real necessitando de medidas urgentes que possam ameninar 
o sofrimento de muitas mulheres, principalmente, pacientes despreparadas para o 
puerpério, aceitação das responsabilidades de mãe, com renda baixa, menos favorecidas, 
desamparadas na maioria das vezes pelo próprio parceiro ou familiares, sendo necessária 
uma reabilitação psicológica e socioeconômica em longo prazo”.

A Escala de Depressão Pós-Parto projetada por Cox et al8 (1987), foi aplicada para 
avaliação dos sintomas depressivos no puerpério. A escala contém 10 itens que avaliam 
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sintomas relacionados à depressão nos últimos sete dias, com pontuação de zero a três em 
cada item e variação de zero a 30 na pontuação final (BRITO et al., 2015).

Em escala mundial, pesquisas de base populacional que incluíram mais de 37.000 
indivíduos que vivem em dez países em quatro continentes registraram prevalência de 
depressão Pós-parto ao longo da vida variando de 8 a 12% (TAVARES et al., 2021).

No território brasileiro, a prevalência aproximada de DPP varia de 7,2 a 39,4%. 
Essa grande variação provavelmente se deve às diferenças nas técnicas de avaliação e 
nos pontos de corte adotados, no momento da avaliação, bem como nas características 
culturais e sociais das populações estudadas, principalmente considerando as significativas 
disparidades econômicas e sociais observadas nas regiões brasileiras (AVILLA et al., 2021).

WOICE é um instrumento da atualidade que é destinado a dar voz a condições 
negligenciadas no atendimento de rotina. WOICE representa uma nova abordagem para 
medir a morbidade materna não grave, permitindo que os profissionais de saúde tenham 
uma compreensão mais ampla das mulheres além das doenças clínicas e assim podendo 
trabalhar mais na solução dos problemas do puerpério (LAMUS et al., 2021).

As taxas de prevalência da depressão durante a gravidez encontrada nos estudos de 
países em desenvolvimento, incluindo os trabalhos nacionais, estiveram, em sua maioria, 
por volta de 20% 4,5 (EDIMBURGO, 2017).

5.2 Tipos de Tratamento
Um estudo realizado por Mckelvey & Spelin (2021) “indicam que, atualmente, as 

terapêuticas farmacológicas para a DPP continuam sendo medicamentos antidepressivos, 
medicamentos estes que também são utilizados por mulheres não gestantes jovens 
adultas. Esses fármacos englobam Inibidores da Receptação de Serotonina (ISRS) e 
antidepressivos atípicos no tratamento da depressão. Ainda de acordo com os autores, o 
efeito destes fármacos ainda é desconhecido em longo prazo no organismo dos lactentes, 
embora sejam considerados seguros”.

Recentemente, em conformidade com Morrison et al. (2021) “Um novo medicamento 
considerado eficaz no tratamento da Depressão Pós parto foi aprovado no Estados Unidos 
pela Food and Drug Administration (FDA), sendo sua aplicação por via intravenosa, o nome 
do fármaco é Zulresso (brexanolona). Este medicamento apresenta resultados satisfatórios 
na visão da comunidade científica”.

De acordo com Morrison et al. (2021) “Esta medicação representa um grande 
avanço na classe de medicamentos no tratamento de Depressão Pós Parto, todavia seu 
custo é muito elevado e não alcançaria qualquer tipo de paciente, em virtude do seu valor

5.3 A importância do profissional de enfermagem na assistência à paciente 
com DPP

Com relação à Depressão Pós Parto é bem nítido, e dentre as atribuições do 
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enfermeiro que se encontram na lei 1498/86, que vem a dizer sobre a assistência de 
enfermagem a gestante, parturiente e puérpera, o que não se sabe é se realmente isso vem 
a ser realizado na prática, mas não existe uma política pública direcionada diretamente 
com a Depressão Pós Parto (Santos et al., 2021).

Em concordância com Silva (2018) “O profissional de enfermagem exerce um 
importante papel no cuidado com a paciente acometida pela DPP. O enfermeiro é o 
profissional, tecnicamente capacitado e especializado, no cuidado com o paciente enfermo, 
sua função inicia-se desde a admissão na unidade de saúde podendo se estender após a 
alta hospitalar”.

Guedes et al. (2011)por isso, pouco pesquisadas e de escasso conhecimento. 
Contudo, mostram-se de identificação importante pela morbidade e frequência com que 
acometem as puérperas. A prevalência de depressão pós-parto (DPP também afirma que 
“O enfermeiro possui uma função muito importante, atuando no pré-natal, prevenindo contra 
a DPP, por meio de ações e intervenções, prestando cuidados e proporcionando apoio 
necessário a cada gestante e família”. Durante esse período a gestante será aconselhada, 
sendo preparada fisicamente e psicologicamente para que possa adquirir resultados 
positivos no momento do parto e na amamentação, prevenindo complicações e riscos.

Profissionais da área de enfermagem embora tenham conhecimento a respeito da 
DPP podem enfrentar algumas dificuldades no momento da alta. Uma grande distração 
pode ser gerada devido às diversas tarefas que podem surgir, como os cuidados com bebê, 
a recuperação física da mãe e até entretenimento com visitantes. Todavia, é necessário 
que o profissional saiba tomar medidas para se precaver dessas distrações. (SILVA, 2018).

Medidas de educação preventiva momentos antes da alta hospitalar necessitam 
ser reavaliada, pois as práticas atuais de ensino de alta hospitalar podem representar 
uma distração e desfoco das atividades que necessitam ser priorizadas e também podem 
representar uma barreira para saúde psicológica das mães (SILVEIRA et al., 2018). 

 Os cuidados de enfermagem não devem ser voltados somente à saúde do binômio 
mãe-bebê, mas à saúde integral da mulher, como também a atenção deve ser direcionada 
aos seus familiares, para que estes sejam capazes de identificar sinais e sintomas desse 
transtorno e sinalizar para a equipe de saúde (Freitas et al., 2014). 

6 |  CONCLUSÃO
A DPP pode ser definida como distúrbio mental ou psíquico que acomete diversas 

mulheres no mundo, ocorrendo após o parto, período conhecido como puerpério, que 
de acordo com o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5) e a 
Classificação Internacional de Doenças (CID) o período de manifestação deste transtorno 
ocorre nos primeiros seis meses após o aparto, embora outros estudos científicos relatem 
períodos distintos.
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Estima-se que até o ano de 2030, esse transtorno psiquiátrico ainda esteja presente 
na vida de muitas mães afetando cerca de 3% a 5% da população mundial. Estudos 
realizados pela OMS indicam que a prevalência de DPP ocorre, principalmente, em países 
em processo de desenvolvimento revelando uma taxa de 19,8% em mulheres após o parto.

São aplicados diferentes métodos terapêuticos podendo ser farmacológicos e 
não farmacológicos, isto é, utilizando-se de técnicas de psicologia, fármacos ou ainda 
a combinação de ambos. Um novo medicamento considerado eficaz no tratamento da 
Depressão Pós-parto foi aprovado nos Estados Unidos pela Food and Drug Administration 
(FDA), sendo sua aplicação por via intravenosa, o nome do fármaco é Zulresso (brexanolona). 
Este medicamento apresenta resultados satisfatórios na visão da comunidade científica. 

O profissional de enfermagem tecnicamente capacitado e especializado, no cuidado 
com paciente enfermo, sua função inicia-se desde admissão na unidade de saúde podendo 
se estender se estender a alta hospitalar. Atuando no pré-natal, prevenindo contra a DPP, 
por meio de ações e intervenções, prestando cuidado e proporcionando apoio necessário 
a cada gestante e familiar. É importante ressaltar que no período puerperal, o enfermeiro 
surge como o papel fundamental de orientação e acompanhamento no preparo físico, 
mental e bem-estar.
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